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EMENTA: 

 

O curso temcomoobjetivorefletirsobre o processo de formação de territóriosindígenas. 

Para issoestarádivididoemtrêspartes, a primeira de conceitualizaçõesmaisgerais, a 

segundaabrindo um variadoleque de estudosde casosobrepovosindígenas no 

Brasilcontemporâneo, a terceirapropondoexercícioscomparativos com 

outrasregiõesetnográficas.  

O métodoadotadoemcada parte serádistinto, no primeiropredominandoaexposição de 

conceitos e formas de abordagens, no segundo a apresentação de etnografiasespecíficas e no 

terceiro a preparação de semináriostemáticos. Emtodasessasfases é esperado dos participantes a 

leitura de textos e a participaçãoproativanos debates que suscitam. 

 

 

.Apresentação do curso (06-03): 

 

Primeira Parte: 

 

1) Conceituaçõesmaisgeraissobrenação, minoria e gruposétnicos (13-03): 

 

.Weber, Max – “Comunidades etnicas” in Economia y Sociedad. Mexico: Fondo de Cultura 

Economica. 1983. (pgs. 315-327).  

.Wirth, Louis – “The problem of minorities groups 

.Barth, Fredrik -  “Temáticaspermanentes e emergentes no estudo da etnicidade” In 

Antropologia da etnicidade. Para além de ‘Osgruposétnicos e suasfronteiras”. [1994].  

HansVermeulen e Cora Grover (eds). Lisboa, Fim de Século, 2003. (Pgs. 19-44) –  

http://www.antropologias.org/files/downloads/2012/11/Vermeulen-Govers-Antropologia-da-

etnicidade.pdf 

. Anderson, Benedict – Imagined Communities: reflections on the origin and spread of 

nationalism. London, New York: Verso, 1991. EdiçãoRevisada.(caps. 1 a 3 e 10-11, pgs 1-36 e 

163-206). 

.Bhabha, Homi – “DisssemiNation: time, narrative, and the margins  of the modern Nation”. 

Nation and Narration.London & New York.Routledge. 1990. (pgs. 291-322). 
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2) Relações entre grupossociais e meioambiente (20-03):  

 

.Mauss, Marcel – « Essai sur les variations saisonnières des sociétès Eskimos. Étude de 

morphologie sociale » [1904-1905] In  Sociologie et Anthropologie. Paris, Presses 

Universitaires de France, 1968. 4ème. édition. (pgs. 389-477).  

.Ratzel, Friedrich – “Antropogeografia” In Ratzel. Antonio Carlos Robert de Moraes (ed).  São 

Paulo, Atica, 1990. (pgs. 32-107) 

https://drive.google.com/drive/folders/0B4UG_F2QeFUlSno0Qk9JNVR0MkE 

.Adorno, Theodor W. – Introdução à Sociologia. São Paulo, UNESP, 2008. [1968]. (caps. 3 e 4; 

9 e 17; pgs. 79-111; 181-204 e 327-346). 

.Adorno,Theodor W. e Horkheimer, Max – Diáletica do Esclarecimento. Rio de Janeiro, Zahar, 

1985. (Prefácio e O Conceito de Esclarecimento – pgs. 11-52). 

.Evans-Pritchard, E. E. – The Nuer. [1937] Clarendon Press, Oxford, 1972. (cap. 2) 

.Leach, Edmund – “The frontier of Burma”.Comparative Studies in Society and History 3 

(1):49-73. 1960. 

.Kuper, Adam – Cultura: a visão dos antropólogos. EDUSC. (capítulo 1). 

.Hirsch, Eric – “Landscape: Between Place and Space” In The Anthropology of Landscape: 

Perspectives on Place and Space. Eric Hirsch & Michael O´Hanlon (eds). Oxford. Clarendon 

Press. 1995. (pgs. 1-30). 

 

3) Teoriassobre a fronteira (27-03): (*) 

 

. Marx, Karl – Le Capital.  

.Bohannan, Paul – “Introduction” in Beyond the frontier: Social process and cultural change. 

P. Bohannan and F. Plog (eds). New York. The Natural History Press. 1967. (pgs. xi-xviii).  

.Donnan, Hastings & Wilson, Thomas M. – “An Anthropology of frontiers” In Border 

Approaches: Anthropological Perspectives on Frontiers. H. Donnan& T.N. Wilson (eds). 

Boston. University Press of America.1994. (pps. 1-14). 

.Brion Davis, David – The problem of slavery in western culture.Pelican Books, 1970. (pgs. 

44-77).  

.Meillassoux, Claude – Femmes, gréniers & capitaux. Maspero, Paris, 1975. (pgs. 137-218).  

.Velho, Otávio Guilherme – Capitalismo Autoritário e Campesinato. (caps, V e VI, pgs. 61-

106). 

.Martins, José de Souza – Fronteira – A degradação do Outro nos confins do humano. São 

Paulo, Hucitec. 1997. (caps. 1 e 2, pgs. 25-112). 

.Oliveira, João Pacheco – “A conquista do vale amazônico: fronteira, mercado internacional e 

trabalho compulsório” In O Nascimento do Brasil e outros ensaios: ´pacificação´, regime 

tutelar e formação de alteridades”. Rio de Janeiro, Contra Capa, 2016. (pgs. 117-160). 

www.jpo.antropologia.com.br 

.Macdonald, Theodore – “Introduction” In Manifest Destinies and Indigenous Peoples. D. 

Maybury-Lewis, T. Macdonald and B. Maybury-Lewis (eds), Cambridge (Mass), Harvard 

University Press, 2009. (pgs. 1-19). 

.Souza Lima, A.C. – “O governo dos índios sob a gestão do SPI” In História dos índios no 

Brasil.Carneiro da Cunha, M (ed). São Paulo, FAPESP/Companhia das Letras, 1992. (pgs. 155-

174). 

.Scott, James C. – La domination et les arts de la résistance. Fragments d’ un discours 

subalterne. Paris, Éditions Amsterdam, 2008. (caps, II e IV, pgs. 31-58 e 85-122). 

.Pacheco de Oliveira, J – ‘O nosso governo’: Os Ticunas e o regime tutelar. São 

Paulo/Brasília, Marco Zero/CNPq, 1988. 

.Said, Edward – “Territórios sobrepostos, histórias entrelaçadas” In Cultura e Imperialismo. 

Companhia das Letras. São Paulo. 1999. (pgs. 33-98).  

.Davis, Mike - Holocaustos Coloniais. 
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(*)  Emcadauma das sessões da SegundaParte serãoapresentadas e debatidastambém, 

paralelamente as etnografias,algumas das leiturasreferidasaestasessão)  

 

 

Segunda Parte: Etnografias: 

 

4) A formação do territórioTicuna no Alto Solimões: João Pacheco de Oliveira (02-04) 

5) Terrasindígenas nomediorio Negro: Sidnei Clemente Peres (03-04) 

6) OsTupinambás da Serra do Padeiro (BA): Daniela Alarcon (09-04) 

7) OsMundurukus do alto e médioTapajóz (PA): RosamariaLoures (10-04) 

8) OsTapebas de Caucaia-CE: HenyoBarretoFilho (16-04) 

9) Povosemergentes no baixoTapajóz (PA): Edviges Marta Ioris (17-04) 

10) OsKaiowá de MS: Alexandra Barbosa e Fabio Mura (08-05) 

11)  O grandeterritórioTerena e as formas de colonização (MS): Andrey Ferreira Cordeiro (24-04) 

 

 

Terceira Parte: SemináriosComparativos:  

Processos para a conformação de populações e territórios étnicos:  

Investigações contemporâneas 

 

12) Africa:(12-06) 

 

Bohannan, Paul – “Africa'sLands”. In: Tribal and peasant economies. dalton, George (ed.). New 

York: The Natural History Press, 1967.  

Amselle, Jean-Loup – “Ethnies et espaces: pour une anthropologie topologique” In Au coeur de 

l´ethnie: Ethnie, tribalisme et État en Afrique.Paris. La Découverte. 1999. 2ª ed. (pgs.11-48). 

(ver também o prefácio à segunda edição – pgs. I-X). 

Bazin, Jean – “A chacun son Bambara” In Au coeur de l´ethnie: Ethnie, tribalisme et État en 

Afrique.Paris. La Découverte. 1999. 2ª ed. (pgs. 87-127).   

Tonkin, Elizabeth – “Borderline questions: people and space in West Africa” In Border 

Approaches: Anthropological Perspectives on Frontiers. H. Donnan& T.N. Wilson (eds). 

Boston. University Press of America.1994.  (pgs. 15-30).  

L’ Estoile, Benoit de – “ ‘Africanism’ & ‘Africanism’: Esquisse de comparaison franco-

britannique” In L’ Africanisme en Question. A.. Piriou et. E. Sibord (eds). Paris. Centre d’ 

Études Africaines. EHESS. 1997. (pgs. 19-42). 

 

 

13) Pacífico:(19-06) 

 

Myers, Fred – “Burning the truck and Holding the Country: Pintupi forms of property and 

identity”. In We are here: politics of aboriginal land tenure. Edwin N. Wilmsen (ed). 

University pf California Press. 1990. (pgs. 15-42).  

Beckett, Jeremy – “ ‘Knowing how to talk to white man’: Torres Strait Islanders and the politics 

of representation” In Indigenous Peoples and the Nation-State: ´Fourth World`Politics in 

Canada, Australia and Norway. Noel Dyck (ed.).Memorial University of 

Newfoundland.Institute of Social and Economic Research.1985. (pgs. 95-112).   

Bensa, Alban – “La memoria de los lugares entre losKanaks de Nueva Caledonia 

(´LaGranTierra´)” In Nueva Caledonia. Universidad de Ciencias y Artes del Estado de Chiapas 

(UNICACH). 1996. (pgs. 26-33).  
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_____________ “Le chef Kanak. Les modèles et l’histoire” In En Pays Kanak. A. Bensa et I. 

Merle (eds). Paris. Éditions de la Maison des Sciences de L’ Homme. 2000. 

Merle, Isabel – “De l´idée de cantonnement à la constitution des réserves” In En Pays Kanak. 

A. Bensa et I. Merle (eds). Paris. Éditions de la Maison des Sciences de L’ Homme. 2000. (pgs. 

217-234).  

Toren, Christina – “Seeing the Ancestral Sites: Transformations in Fijian Notions of the Land” 

In The Anthropology of Landscape: Perspectives on Place and Space. Eric Hirsch & 

Michael O´Hanlon (eds). Oxford. Clarendon Press. 1995. (pgs. 163-183).   

 

 

14) América do Norte: (26-06) 

 

Colson, Elizabeth – “Assimilation of an American Indian Group” in Beyond the frontier: 

Social process and cultural change. P. Bohannan and F. Plog (eds). New York. The Natural 

History Press. 1967. (pgs. 209-226).  

Sider, Gerald M. – “Lumbee indian cultural nationalism and ethnogenesis” Dialectical 

Anthropology 1:161-172. 1976. 

_______________. Lumbee Indian Histories. Cambridge. University Press. 1993.  

Blu, Karen I. – The Lumbee Problem: The making of an American Indian People. 

Cambridge. Cambridge University Press. 1980. 

Roosens, Eugeen – Creating ethnicity: The process of ethnogenesis. London. Sage. 1989. 

(caps. 3-6 e 10; pgs.45-100 e 149-162).   

Elias, Peter Douglas – “Anthropology and aboriginal claims research” In Anthropology, Public 

Policy and Native Peoples in Canada. Noel Dyck and James B. Waldram (eds). Montreal. 

McGill-Queen’s University Press. 1993. (pgs. 233-270) 

 

 

15) América Latina:(03-07) 

 

.Alvarez Jr., Robert R. – “The Mexican-US Border: The making of an Anthropology of 

borderlands”. AnnualReviewofAnthropology24:447-470. 1995.  

.Hale, Charles R. – “Entre lamilitancia indígena y laconciencia multiétnica. Los desafíos de la 

autonomia enla costa Atlántica de Nicaragua” In Pueblos Índios, .Soberania y Globalismo. 

Stefano Varese (org). Quito. Abya-Yala.1996.    (pgs. 127-156). 

.Kearney, Michael – “Del indigenismo a losderechos humanos: etnicidad y política más allá de 

laMixteca” In Pueblos Índios, Soberania y Globalismo. Stefano Varese (org). Quito. Abya-

Yala.1996.   (pgs. 157-184).  

.Turner, Terence – “Representing, resisting, rethinking: Historical transformations of Kayapó 

culture and anthropological consciousness” In Colonial Situations: Essays on the 

contextualization of ethnographic knowledge. G. W. Stocking Jr. Madison.The University of 

Wisconsin Press. 1991. (pgs. 285-313). 

J.ackson, Jean E. – “Being and becoming an Indian in the Vaupés” In Nation-States and 

Indians in Latin America. Greg Urban & Joel Sherzer (eds). Austin. University of Texas 

Press.1991.   (pgs. 131-155).  

.Smith, Richard Chase – La política de ladiversidad. COICA y lasfederaciones étnicas de 

laAmazonía”. In Pueblos Índios, Soberania y Globalismo. Stefano Varese (org). Quito. Abya-

Yala.1996.  (pgs. 81-125). 

.Albert, Bruce “Territorialité, ethnopolitique et développement: à propos du Mouvement indien 

en amazonie brésilienne”. In: Cahiers des Ameriques Latines, 23. Paris: Éditions de 

L’IHEAL, 1997. P. 177-211 
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.Oliveira, João Pacheco – “Uma etnologia dos ´índios misturados´: situação colonial, 

territorialização e fluxos culturais” in O Nascimento do Brasil e outros ensaios. Rio de 

Janeiro. Contracapa.2016. (capítulo 5). 

 

16) Debate final: Indianidade, Aboriginalidade, Autoctonia:(10-07) 

 

.Beckett, Jeremy – “The past in the present; the present in the past: constructing a national 

Aboriginality” In Past & Present: The Construction of Aboriginality. .Jeremy Beckett (ed). 

Victoria.  Australian Institute of Aboriginal Studies. 1988. (pgs. 191-217). 

.Paine, Robert – “The claim for aboriginality: Saami in Norway” In The Ecology of Choic and 

Symbol. ReidarGronhaug, Gunnar Haaland& Georg Henriksen (eds). Alma Mater Forlag. 1991. 

(pgs. 391-406)  

.Tanner, Adrian – “Introduction: Canadian Indians and the politics of dependency” In The 

Politics of Indianness. Adrian Tanner (ed). Memorial University of Newfoundland.Institute of 

Social and Economic Research. 1983. (pgs.1-36). 

Béteille, André – “The idea of indigenous people”. Current Anthropology 39 (2): 187-1291. 

1998.   

.Scott, Collin H. – “Custom, Tradition, and the Politics of Culture: Aboriginal self-government 

in Canada”  InAnthropology, Public Policy and Native Peoples in Canada. Noel Dyck and 

James B. Waldram (eds). Montreal. McGill-Queen’s University Press. 1993. 

.Bosa, B., Santamaría, A., Wittersheim, E. (eds) – Luchas indígenas y trayectoriaspós-

coloniales (Américas y Pacífico). Bogotá, Editorial Universidaddel Rosário, 2008.  

.Gagné, N., Martin, T. et Salaun, M. ((eds) – Autochtonies : Vues de France et du Quebec. 

Quebec, Les Presses de l´Université Laval, 2009.  

 

     ….. 
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